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da ciencia modérna,na pratica cul-
p ORTUGUEZtural das plantas conhecidas e mes- -

'; mo das importadas de outros pai- A
•

convite do sr, dr, Adelino Furtado,
zes e bem assim na do exercício ilustre governador civil deste distrito e
'das industrias atinentes a umas, e afim de tratar-se de varios assuntos petiti-

Percorremos velozmente de lés- bem podiam I:! deviam estar de ha Vila Nova de Portimão se lhes po- outras, devia estabelecer-se' num cos da mais alta importancia, teve legar
.

feri
,

hid h deri c It d 'ti
..

d e te e lhido ma na ultima quarta-feira, pelas 22 horas, na
te a oeste esta provincia re erindo- muito preenc 1 as; e nesta louve ena lacu ar um seguro porto e SI o �Jul7.a �m n s�o io u

sala nobre do governo civil, uma seleta
nos de forma sumaria ás condi- completo desprezo das necessida- abrigo, que custaria 350 mil' cscu- Escola p_r'!tzca de Agrzcultura, on- reuruão a que assistiram muitos dos nos­

ções de excecional favor corn que des dos povos, traçando os cami- dos, do qual o Estado tem em seu de se mmlstrasse� a manceb?s e sos prestimosos correligionarios desta ei.

a dotou a natureza e que os ho- I nhos por sitios geralmente erm051 podermais de 280 resultantes de um adultos os conhecimentos relativos dade.
da população, atravéz de imposto especial sobre as importa- a este duplo genero de exercicios, Usando da palavra, o sr. dr, Adeline­

vastas charnecas quando pondo-os em. contato com o solo e Furtado, que tem sido verdadeiramente'

fi c d Ih incansável nos seus esforços para a expan-
a viagem seria mais apra-

.

com as o c1Oa�, rornecen �- e� a são e organisaçâo do nosso partido em

zivel mais comoda e mais par os conhecimento's teOrICOS tn- todo o distrito, conquistando assim a

conducente aos fin:') de I ?isp�nsav.eis par.� lhes fazer luz na rnaior simpatia e a mais ampla confiança
utilidade do comercio se inteligencia, ASSIm, num decurso do todos os elementos democraticos, enu-
fora orientada por tima restr,it� de anos, ,formar-se-ia um,a Imerou sumariamente as forças polrticas

_ que em cada concelho defendem os -prin-
diretriz que passasse jun-

' multidão de agrt�u�tores entendi- crpios do velho e glorioso Partido Repu-
to das localidades de dos, colhendo as lições de aturada bhcano Portuguez.
maior vida e movimento experiencia e aptos para desbra- As palavras de S. Ex.", confirmando

varem O b d otm plenamente as nossas informações acerca
industrial e mercantil s em araços a r a, '

,
-

'

lançando neste chão fertil a semen- do estado geral da politica dernocratica
Me mo já de t ueste distrito, encheram-nos do mais m-S n ro no te. generosa e bendita de um por-Alga¡'v'" custou largos TAVIRA-Como do jardim _ tense Jubilo, vtsto que demonstrem de

.... , vir prospero e bonançoso.-Mas uma forma categorica e positiva que o
anos de repesentações ções e exportações, restando-lhe a poderemos esperar tudo isto da Algarve tem pelo ilustre estadista dr. Afon-

TAVIRA-Rua da Liberdade e de pedidos a constru- abonar menos de 70 mil escudos, de iniciativa dos nossos governantes>! so Costa a mais acrisolada e veemente

mens podiam converter em outras ção dos lanços de Faro a Vila Real que se indenisariacomacontinuação E contudo, com tal complexo de simpatia.
c t d

-

duti d S tAt
'

d da cobr c d ef ido I t Assim se explica que o Partido Repu-tantas Ion es e riqueza pro utiva. e an o nomo passan o por an ,a o r en o impos o. providencías, era certo que notros bli p• , • icano ortuguez, que é um partido de
A doçura do clima, a uberdade Olhão e Tavira, e de Tunes a Por- Entretanto, a que sucede? Uma destinos veriam surgir risonhos no ordem e de trabalho, tenha visto nestes

do solo, a adaptação da força crea" timão passando por Silves, e está draga veio em tempos para a bar- futuro deste formoso torrão? ultimos tempos engrossar as suas fileiras
dora do terreno á cultura já apro- ainda por concluir o troço de Por� ra de Olhão e de Faro, e, apoz Ion- 110 Algarve, com valrosissimos elementos

veitada de diversas especies de timão até Lagos que se destina a ga permanencia, unicamente bal-
----�---- 'que muito legitima e expontanearnen te

Plantas e de arvores frutiferas e á estabelecer a comunicação com o ideou fóra uma pequena porção do ÇAl'{<;:IONEIRO DO rOVO quizerarn prestar á De.nocracia e a.Repu-
blica,-visto que ambas se encontrarn per-de muitas outras que se podiam centro da parte mais rica em ce-I assoriarnento, numa labuta supe- De Lisboa me mandaram feitamente idenrificsdasç--o seu apreciável

vantajosamente introduzir no nos- reaes desta orla do sul, Quando é rior ás suas forças de trabalho. Quatro frades num.ceirão : e honesto concurso.

so grangeio agricola, li- , E as outras barras Frei Azeite, frei Vinagre, Apraz"nos por isso registar que em to-

gam-se com a abundan- que proseguem 'impe-
Frei Alho e frei Pimentão. das as localidades deste distrito existe o

d' d
maior entusiasmo entre os nossos presadoscia do peixe, habitual ou m o ou pelo menos di- -r Teus labios são lindos lindos, correligionarios c que na maioria dos con.

p e ri o d i c a, na costa, ficultando o movimento Teus olhos mais lindos são; celhos as nossas agremiações politicas são
constituindo esta região maritimo? E o porto de "

Os olhos dizem que sim, verdadeiros núcleos de resistencia, que se

em circunstancias di- abrigodequefoiapresen- Os labios dizem que não. impõem, não s6 pelos sãos principios que

gnas de apreço de nacio- tado ao parlamento um --<><:� o representam, mas tambem pelos valiosos
elementos que ¡us constituem, reduzindo

naes e estrangeir os. projeto ha aoanos, quan- ., Jesuítlsmn os nosso! adversarios a escassas minorias,
Exposérnos sucinta- do se resolverá a cons- muitas delas sem valor apreciável.

mente alguns dos rarnos trução dele, justificada
de industria que se po- pelas razões exaradas

, - ,

diam aqui melhorar ou e mais pela grande aflu-
instalar como novidades encia de navios que pro-
compensadoras, e em- curariam aquele ponte
fimmencionámosos prin- �a costa por ser o mais
cipaes cuidados com que Idoneo para a segurança
aos pa rticulares e aos da navegação e onde se

poderes publicos cum-
,

, reuniri�m os produtos
pria auxiliar o Algarve ALCANrAHILHA-Umcasal-IClichédeEuricoRama/hoOrtigão)" f r de TIl-310r ¡numero daa
na tarefa da sua resurreicão para que se completará esta rêde, de, localidades algarvias que care'ces­
as lides do progresso.' c�io acabamento perf�ito ha-de de- sem de e�portação p�l,a via .mariti-
Hoje vamos insistir ainda neste nvar a melhoria sensIvel, o desen- ma?

ultimo ponto, que é de capital im- volvim,ento necessario da vitalidade P;ra regularisar as condiçõés doportanda, como bem se reconhece, algarvIa?
, .

melhor aproveitamento das cultu-
especialisando o que esta região Temos em segUlda, o asso�la- ral', obviando ás frequentes estia­
tem jUg a esperar e a exigir dos mento completo, ou progressIvo gens que escaldam os campos e ás
seus dirigentes pelo valor dos re- das ':1a,:ras deste lItoral C�n10 a d.e inundações que os desvastam, os
cursos co:n que tem con�orfldo Port}.mao, de Faro e Olhao, �avI- poderes dó Estado deviam mandar
para o adIan,tament� material, por l ra, \ tIa Rea� de S.�nto Antonto)- plantar nas al�uras da serra as ar­
'Vezes exceSSIVO e a,te superfluo, de umas, que dao untcame�te acesso vares proprias e determinar aber-
{)utras zona� do patz, I a navIOs de menor lotaçao do que

outr'ora e com maio­
res riscos de naufra­

gio,-outras quasi in­
transitaveis a embar­

cações de capacida­
de superior á dos ba­
teis que levam a car­

ga para bordo dos
que ficam'aguardan­
do ao largó, E mais,
quando as ventanias

'I AVillA-Mercado do sueste aéoutam
Em p�l�lelro logar �hamam a ao longo da costa os barcos de

n,?ssa sOhclt:lJ� as arte�las d� lig�- mqior tonelagem, arremessando-os
çao da rrovmcla, por Vla ordlnana com violencia para as rochas ou
e acelerada, .CÚ� Alentejo e

aindaJ
para as, praias que a orIam, �Ies só

�om. a_ prOVInc.lô da Extremadura, acham salvação em lisboa ou num
mclumdo a capltal. p(lrto de Hespanha, se conseguem
Naquela ha enormes lacunas que livrar-se das rajadas,-quando em

Missões dos agentes do [esuitismo, umas

ineptas, outras artistas, iustilam, por toda
toda a parte o veneno do ultramoutaniam o

extremo e corrornpem o elemento social,
sobre tudo, pela fraqueza mulheril.

Vemos bispos que protegem esses agen­
tes e que os aplaudem; párocos que os acei­
tam para que eles façam o que em diverso
sentido fôra dever seu fazer.
E' uma combinação permanente, impla-.

caveI contra a sociedade.
Roma homologou, restituindo-o á consti­

tuição da egreja o institulo da, Companhia,
porque assim são mais precisos e pontuaes
os movimentos estrategicos da exercito ul­
tramontano sob o comando do geral do�s
jesuitas.
Deeorridos mais alguns anos os sintomas

do mal serão cada vez mais visiveis.
Então a iminencia do per�go ha-de coagir

os bomens novos a tratarem de pôr, serias
barreiras a esse imenso labor subterraneo
que tende a converter a Europa, sobre tudo
a Europa Latina, numa vasta copia das mis­
sões do Paragllay. , .

Trata-se hoje de saber se a Europa cato­
lica se ha de enfendar de novo de corru­

pções, á curia romana,' com o seu cortejo
de jesuitas de todos os formatos, de todas
as idades e de todas as mascaras; com os

seus titeres inquesitoriaes ; com os seus tor­

quemados em miniatura ...

Alexandre Hercf.4lano.

A convite do admiuístrador do concelho
de Vila Real de Santo Antonio, sr. Carlos
de Almeida Abrantes, reuniram no dia 26.

naquela VIla, para tratar da organísação do
Partido Republicano Portuguêz, varios ca­

valheiros de todas as classes sociaes.
'

Presidiu o digno administrador, que ex­

poz o tim da reunião, mostrando as vanta­

gens da organisação partidaria do concelho,
di7.endo ser o partido democratico um par­
lido de ordem e de trabalhú, que oferece a

garantia de ter r.omo chef� um homem de
extraordinaria envergi:ldura inteletual, o

ilustre presidente do ministerio, sr. dr.
Afonso Cosia; concluindo por dizer que den­
tro da Republioa quem pretender politica­
mente defiuir a sua situação e desejar a

prosperida1e do seu paiz dev.e filiar-se no.

Partido Republicano Portuguêz.
Se�uiram,se DO uso da palavra varios

outros oradores, que corroboraram as afir­
mações feiLas pelo sr. administrador, fazen,
do por igual fôrma a apologia dos trabalbos.
do eminente homem do Estado.

Em seguida procedeu-se á eleição da co­
missão organ isadora, que deu o seguint&
resultado:

'

Presidente, Carlos de Almeida Abrantes,
admlOistradol' do cGncelhoj secretario, José
Antonio Pilões, guarda�livrosj tesoureiro,
Manuel Cumbrera, proprietario e industrial,

Vogais: João Augusto Soares, aspirante
dos telegrafos; Rafael Rodrigues Cordeiro"
import!1nte1iudustrial; Joaquim da Silva Mo­
raes, solicitador e FrancisCú Amancio Ribei­
ro, barbeiro.

Por proposta do presi den te foi deliberà­
do enviar oficios ao Diretorio e ao Centro
Democratico, comunicando a organisação do •

partido e foram expedidos os seguintes tele­
gramas:

A S. Ex. a O presidente do mimsterio

-A comissao "ór'ganisadora do Partido·
Republicano Português, nesta vil�, saúda
calorosamen te V, Ex. a e o governo pela sua

obra grandiosa I obra verdadeiramente pa­
triotica, a de conseguir o equilibro orça-

I' Dr. E�tevaill (Ie Vas�on�elo�
Foi publicada no Diario do Governo

l;l lei sobre acidentes de trabalho, criação
de pensões e assistencia aos operarios e

suas familias c;m casos de desas treo
Esta lei que sobremaneira honra a Re­

publica e engrande¡:e o Partido Republi­
cano Portuguez, foi elaborada pelo ilustre
senador e antl,go ministro, dr. Estevam
de Vas�oncelos que neste seu trabalho
acentuou ,os primorosos dotes da sua inte­
ligencia e do seu coração.

TAVIRA-Recanto da Praça

turas de valas e tubos de drena­
gem nas encostas e nas planicies,
como se faz nas nações verdadei­
ramente çultas, que colocam a fai-,
na agricola no legitimo papd cara­
teristico da sua riqueza principaL
E para in�pirar um grato estimulo



mental, e faz votos para que o governo se

conserve no poder a bem da Patria e da
Republica.
O presideate, (a) Carlos de Almeida Abrantes

'i(:

. Ao ex.mo sr. dr. Estavam de VascolÍcelos,
dignissimo senador da Republica.
-A comissão organisadora do Partido

Republicano Portuguez, nesta vila, não po­
dendo esquecer os relevante serviços pres­
tados por v. ex.a ao paiz, e em especial a

todo o Algarve, manifesta a sua alta consi­
deração, cumprimentando V. Ex.a respeito­
samente.

O presidente, (a) Carlos de Almeida Abrantes

artigos com que a noiva foi presenteada.
A seda produzida é muito pura, elasti­

ca, consistente, e brilhante, possuindo
uma frescura singular que se aproxima
muito da do linho. Em tela não desfia fa­
cilmente e em malha oferece uma resis­
tência muito superior á da produzida
pelo cirgo.
Como curiosidade valeu a pena esta

tentativa; como exploração industrial foi
posta de parte.
A produção, como se vê, foi lenta e

pouco abundante, acrescendo. q�e passa­
do certo tempo as aranhas adquirem um,
volume e um aspero que horrorisa. O
operario encarregado de colher as teias
entrava na casa com uma' vestimenta pro­
pria, as mãos enluvadas e a cabeça res­

guardada por um câjiacete de redé meta­
lica ficso nos hombros COMo os dos esca­

fandros.
Atacadas na sua obra, as aranhas em

vez de fugirem atiravam-se furiosas ao la­
drão das suas teias e algumas delas só o

abandonavam quando ele acendia umas

lamina dt; papel enxofrado, cujo cheiro
arivissimo as transtornava a porno de cai­
rem inertes no solo.
Foi por meio de uma grande fumad�

de enxofre que Mr. Raiai matou todas
estas obreiras que durante dois anos tra­

balharam na produção da materia prima
destinada ás mais curiosas peças do enxo­

val do noivado de sua filha.

Quão egoista e falsa é a gratidão hu:
mana!

Ao Ex.mo sr. governador civil do distrito
de Faro.

.
.

_ -:-A comissão organisadora do Partido Re­
publicane Português, nesta vila, tem a honra
de cumprimentar V.· Ex.a oferecendo-lhe o

seu apoio incondicional, atendendo aos rele­
vantes serviços prestados por v. ex.", como
ilustre chefe do distrito.

«) prssldente, (a) Carlo« de Almeida Abrantes
Registando com intenso jubilo estes

factos, o Heraldo cumpre o honroso de­
ver de saudar a prestimosa agremiação
democrática de VIlã Real de Santo Anto­
nio, de.cujo acendrado patriotismo muito
tem a esperar a politica desta provincia.

NOTAS m COMENTABIOS Oratoria fanada
.

D.'. Edua.'do Ha.'ques Assim chamar o sr. Antonio José de

Acompanhado de sua esposa, sr." D. Almeida ao verbo sempre entusiastÍcó e

Josefina Marques, de sua cunhada D. primoroso do nosso ilustre correligionario.
Maria Nogueira Duarte, de sua filha, ma- dr. �Iexandre Braga. _

demoiseJe Cristiana e de sua filhinha Nini- E bem Certo que não ha peor cego do

ta; partiu no comboIo correio de quarta que aquele que não quer ver! Muito em­

feira- para a capital, o nosso prestimoso bora no caso presente se trate apenas de

correligionario e dedicado amigo, sr. dr. quem não sabe ..• ouvir.

Eduardo Marques, brioso tenente medico Cordões de latão
da Armada, recentemente nomeado para
prestar serviço clinico no hospital da ma- Entre varias conclusões patuscas a que
rinha. chegou o impagavel sr. Joaquim, e que
Este nosso amigo, que pelo seu belo pouco a pouco iremos .apreciando com

carater e grande competeñcia profissional aquele inviolave! direito que a todos as­

conseguira muitas simpatias nesta cidade, s.iste de repelir insidias e disparates, avul­
teve uma afetuosa despedida por parte ta a insinuação de que o sr. Lyster Fran­
dos seus numerosos amigos e correligio· co foi o organisador de todo o movimen­
nados. to de protesto IIa academia em [glo e o

Que o sr. dr. Eduardo Marques e os promotor da �réve então ocorrida.
seus encontrem em Lisboa todas as feli- Se o imparcial sr. Joaquim tivesse pos­
cidad�s de qlle são dignos é o que mui- to um pouco mais de consciencia no seu

to sinceramente desejamos, sendo nes(e trabalho, talvez tivesse chegado a con­

desejo acompanhados por quantos, nest� clusões bem dlversa� � apurasse:
cidade tiveram 'ensejo de se relacionar LO-Que a greve foi apenas um movi­
com o ilustre clinico e sua estremosa fa- mento àe protesto contra o, espirito f,ea-
milia. donario que então imperava no liceu.

Adesão «,�aptural) 2.a-QUe foi decidida e levada a efeito
pelo grupo Joven Algarve então larga-

Ha dias foi capturado para entrar nas mente representado na academia.

hostes evolucionistas cá do burgo um po-
.

3.o-Que o sr. Lyster Franco, incum­
bre homem que mal sabe onde tem a bido, conjuntamente com os srs. Ludovico
mão direita. de Menezes e Mendes Cabeçadas, de re-

Tambem por lá ha «Begas» ó purita. digir o proçesto da academia, só acedeu a

nos? prestar esse serviço, a que àqueles srs. se

Prova de 8delldade recusaram, depois de saber que ao sr.

Zacartas Guerreiro, en tão governador ci-
Em um cemiterio de Coneticut (Esta- vil era, como aliás· a todos os verdadei­

dos Unidos) existem cinco tumulo� (que ros liberaes, simpatica a átitude dos gré­
formam um grupo á parte. A sua dISpOSI- vistas.

ção é baste curiosa, porque o tumulo cen- 4.o-Que acedendo a tal pedido o sr.

trai está cercado pelos outros, coloca?os Lyster Franco teve apenas em vista con­

nos qu�tro pontos cardeael1 com as loS- seguir serenar quanto possivel a exalta-

crições seguintes: ção dos academicos e evitar que fossem

Minha primeira mulher bem amada. exercidas quaesquer violencias contra al-

guns profe,ssores e nomeadall1ente o pro-
Minha segunda mulher bem amada. fessor Barbosa e bem assim que fosse in-

Minha terce>¡"a mulher bem amada. cendiado 6 liceu.

Minha quarta mulher bem amada.. S.o-Que o protesto dos academicos,
enviado pelo então governador' civil, á

O tumulo do centro tem estas palavras Direção Geral, e em que se pedia a sindi­
simples, mas muito tocantes no laconismo: caneia era um do'cumento imparcial, em

Nosso fiel esposo. que os paes dos alimos tiveram larga co­

laboração. e escrito em linguagem tão mo-

O sr. Joaquim derada que o proprio 'governador civil

Aquele sublime maçador que pm' enga-· chegou a classifica-lo de insuficiente.

flO foi incumbido pelo goveroo provisorio Tudo isto, no final de contas, o sr.

da Republica de sindicar o liceu de Faro Joaquim facilmente averiguaria se. não ti­

por ocasião da gréve ali ocorrida, pode vesse a impdsiona-lo o desejo de fazer

gabar-se de ter conseguido despertar nes· canonisar o seu dlleto amigo Barbosa.

ta cidade 11- maior repulsa com o seu im·

parcial relatorio ácerca do mesmo servi- ITma opiulão
ço. . Depois de varias fantasias, em prosa
A sua imparcialidade que se revela nas sonorosa e apreciavel. ácerca dos aconte­

mais pequeninas coisas e que o levou a cimentos, o sr. Antonio José de Almeida

encontrar defeitos em todo o pessoal, ex- escreve na' Republica o seguinte pedacinho
ceto no seu amigo Barbosa, é verdadei- de oiro:
ramente nota vel e digna de recompensa, «O sr. Afonso Costá não pôde ser o ope,
muito emborà peje as colunas do q)iario rador desejado.
do Governo, traduzida num estilo acen- Não tinha em qualquer caso nem o pulso

.

tuadamente barbeiril..
nem a ciencia, nem a inteligencia que as

Um eoxoval noleo circunstancias eligem.»
Mad�me Marguerite Roial, es'posa de Está claro que não.

um abastado fabricante de sedas de Lyon. Basta que o chefe do evolucionismo o

¡presenteou a sua filha unica, Aida, no dia diga.
do seu casamento,. c0!11 uma camisa de

,noite, um penteador, um par de meias, Falta notavel

,um lenço, um sachet e uma, bata, feitos Tem sido muito reparaào que o gran-
.de seda de aranhão

.

de 'psicologo Joaquim, aquele imparcial
() brinde foi resultado de varias expe- sindicante que a boa fé do sr. Zacharias

-riencias tentadas por Mr. Roial para a Guerreiro consentiu que sindicasse o liceu

\produção das teias. de Faro, d'!pois de prevenido de que o

Para tal conseguir creou durante dois mesmissimo sr. Joaquim era tido e havi­

anos, numa grande casa envidraçada, �ma do como intimo do professor Barbosa,
verdadeira legião de aranhas que teCIam não tenha feito a descrição, embora su­

teias enormes e chegaram a adquirir por- maria, das varias peças de vestuario usa­

porções fóra do vulgar. das pelas pessoas a quem se refere no

Todo,> os mezes as· teias fabricadas seu apreciabilissimo extenda!.
eram colhidas e lavadas cuidadosamente E' realmente lamentavel uma tal falta,
numa dissolução e depois fiadas.

.

mas que demonio!-ne!)1 tudo lembra aos

Foram precIsos cinco kilos de fio pro- grandes homens, mórmente quando eles
duzido durante dois anos por perto de são da alta envergadura inteletual do pro­
quatrocen�as aranhas par.a se fabricar os lixo sr. Joaquim.

Correr com {anta força á roda d:! uma
coluná qlre se chegue a empurrar a SI obrigados a retirar mUltos artigos já com-

n\esmo. postos para este nu mero.

OONTOS E NOVELAS

·Ahnancil

Continua a explosão dd bombas em Lis-

Ha anos um medico celebre apresentou á boa. .

Academia de Paris uma memoria que póde A' prlmeira visla ñeamos perpleesos pe-
reduzir-se ao seguinte:

rante tão assombrosa notæla, pondo em du-

Milhares de indlvídnés, dizia ele, são ata-
vida que existam entre nós os facinoran1e­

cados de steções graves na garganta e nos fastos que sejam capazes de extermiuar por

pulmões; porque respiram mal, isto é, por. u,ma maneira tão covarde oe seus legitimos,
que respiram pela boca em logar de respi- irmãos, a sua tão querida familia I

rarem pelo nariz. _

Serão sind.i�ali�tas? Serão anarquistas? Se ..

..
Resplrando pelo nariz" o ar aquece-se

ran �oua�qulcos .

lla� fossas nazaes antes de entrar nos bron- I Nao se� J '.

qUlOS, emquanto que respirando pela boca .

Tudo po e� ser me�os repubhcano� con-

o ar não.tem lempo de se aquecer, a ° seu Victos, republieanos .�lDceros, republlc,anos­
contato frio produz irritações de garganta que .consagrem o mats veemente amor a sua-

e dos pulmões, as quaes produzem todos paEtrl3. -

é' I
os aoos vitimas numerosas:

• a razao. simp es:
_ _

'

Todos os animaes respiram pelo nariz e
Os re�ubhcallos de coraçao na? assassr-

o homem deveria imita-los.
liam e nao altera_m a _ordem pubhca�.

Além. disso é facil de fazer esta dupla
Desta forma, nao poe� obslaculo� a mar- -

experlencia : saindo de manhã, por tempo chv� da Republica que t�o bom c��Illnbl) tern. .

fresco ou frio, tentae respirar alternativa-
le ado d�sde que o maior estadista porlu- _

mente pelo nariz e pela boca. No primeiro guez suhtu ao �?�er. • .

'

caso, nota-se que a respiração é facit, livre, ,O �om repub lC. n� � tambem bom como·

agradavel ãté, porque o ar fresco é aqueci-
cidadão e a�a a familia.

, _

-

dó pela temperatura di) corpo ao contsto '..;A\ma a ��tf13 e a Bepublica porque sao tam::-""
d

'
, bem familia sua que ·tem de ser sustentada

as membranas mucosas do n�fIZ., No_se- e detendrda com lodo a fídelldade e energia.
gun do caso, ao fim �e algumas l�splr:I(;Oes, -Só assim se entende um republicano ina­
sentese que o ar frio qne fere dlretam�nte basel um republicano defensor do seu ideal
as paredes da g�rg;¡nta e dos bronchios, puro'e sacrosanto.
c�usa uma sensaçao de frescura e de opreso Mas não se póde chamar assim republí­
sao qu� provo�a a tosse dentro. em pouco. canos aos nojentos impudentes que não que­
/ Por. consegutnte, no tempo frio, tOd,o� se

rem sentir nas fibras mais secreta do co­
devenam sujertar constantemente a es a r�· ração seco doloroso e profundo dos queisu­
gra de fe�har a boca ao respl�ar. I�lO, e, mes �ngustiosos dos paes que perderam um
pouco mais ou menos o que diz o qunmco filho ou doma familia inteira que chora pelofrancez.

_ '.. chefe, que lhe zauhava o pão de cada dia e

Antes, de��a quesl.ao ser aprese�tada a
cuja falla imortá a miseria.

.

AcademIa, Ja, o celebre K�nt, naSCido em Por isso consideramos como perigosasf 724., autor do, g.rande movlmen�o filosofico fer.as que tomam de assalto as presas ino­
da Alemanha, faz.la o q�e o merllco acon�e- centes ás esqlJinas das ruas de Lisboa, os
Iba. Aca�ava de pntar as ,tres ho�as, e alD- dinamitistas a que a policia teui lançadoda que Jantasse com amigos, saIa sempre m-
só a dar o s,eu passeio, qualqu,er que fosse a��ra as feras ha jaulas. P Jra as feras hu­
? temp�" brilihasse o sol ou �alSse ne�e. � manas as mais crueis e brulaes, deve-se
la só, diZIa e e, por dlJas razop,s: :1 prImel- construir a lodo o transe seguras prisões
ra para se repo?sar do com_erclO dos ho-

que evilem o contagio malevolo e hediondo
mens, entregue a con!ernpl�çao Ha natureza duma doença nefasta e avassaladora,

.

a. segunda para o ,nao ob�lgarem a falar, Almancil protesla com a mais fervorosa
ViSto que ele, qUllfia resptra" sómentlJ peta indignação contra os atentados ,is e repu­
nariz sem abrir a /Jaca. para que o ar twes-

gnanles praticados pelos inimigos da Patria.
se te'!_'po de ,se ad?çar antes de chegar aos

e da R�publica.pulmoes. ASSIm eVitava ele a tosse, a rou­

quidão, o catarro e outros incomodos que
atacam os que não teem eSla cautela.
Kant era de uma compleÍl;ão fraca, mas

com a sua higiene conseguiu chegar aos 80
anos.

Imitemo-lo que merece bem a pena.

Estoi

Por lermos sido informados de que no

Sul vem, de ha tempos, o correspondente ..

de Estoi, bordando cOllsideraçõ�s soure os

democraticos desta freguezia, tivemos a

curiflsidade de ler o ultimo numero.

Na verdade, lá vimos uma das taes cor­

respondencias de ataque aos democralicos,
especialisando alguem, que, no meio de tu·

do, é o alvo que pretendem atingir.
Se- hf>je lhe respondemos, não é porqu6

ni)S mereçam a mais pequenina considera­
ção as suas desleaes e traiç;¡eiras arreme­

lidas mas sim, para desafiar o anonimu
correspondente a que despeje esse saco,
que diz estar bem cheio.
Venha de lá essa podridão, que certa­

mente, não enojará, quem tem a concienci�
dos seus atos e que se pMe honrar do seu

paes:¡do, bem mais limpo, do que o daque­
IE:'S que o pretendilm sujar.

Julga o cOl'resp,mdente ridicularisar·nos,.
dizendo, que pedimos () logar de ajudante
do ragisl'l e.ivil nesta aldeia. ,¡

E' vel'dade que II pedimos, não o nega­
m'lS e neID por isso lIOS envergonhamos,
porque procurar empregar a propria alivi­

dade, [Jã!) rebaixa pessoa alguma; mas pe­
dimos com honra e com altivez ao sr. cou­

servador e só a ele. Quallto ao afirmar-se

que por despeito nos LorllámJs democrati­

cos, falla á verdade o c·¡rrespondenLe, e
mente á sua conciencia, se é, que a tem.

.

Nãi) ignora o correspondente que, apóz
a proclamação da Republica, um grupo de

rapazes estoienses, que são hoje o� demo­

craticos, abraçaram com alegria e entusias­
mo o novo regimen e elegeram uma comis­

são, que, pondo-se em contato com (} ,Dire-.
torio foi pelo mesmo aprovada, persistindo
sempre na orientação que o Oiretorio tem

seguido. O Diretorio é demoeratico, demo­

craticos seremos DÓ� e será todo aquele,
que ame a sua Patria, mais do que a sua

barriga. .

Não Ibe serve a verdade, mas sim esses

processos ioqualificaveis que bem d�nolam
o carater de q.uem .usa d.eles,_. cohr�!ldQ,:se
com o anonimato, para �aluDlar cldadaos.

honrados, que leem bem a concienCia dos
atos que pralicam. _

'

Tenham ao menos um bocadinho de cora-.

gem. e tirem a mascara para melhor se po-·
der fazer o co nfronto das nossas biografias.

Não leem os adversarios razão alguma"
para falarem mal dos democraticos de Estoi. '

cuja propaganda politica tem sido nl>bre 6,
bastante honrosa; não t'eem amesquinhado­
os meritos de pbsslla alguma; não teem.

� nunca bulido na honra alheia, que para nóS.

N t'· I' t,., é sagrada; não teem semeado a cahlnia e a

O ICIaS ( e Ins ruoao intriga em que são Ião ferteis alguns neo-
1

ESCOLA INOUSTRBL PEDRO NUNES I evolucionistas de Estoi.
,

.. ' � Um unico filO anima os tlemocratlcos: ()

Encerr�u-se na qUInta �elra a exposlça? engrandecimento da sua terr� e proel!r�­
dos trabalhos escolares deste estabelecI- rem. a satisfação das sua� maJOres Decessl�
mento de ensino. dadas. Isto e wais nada.

QUESTÕES DE HIGIENE PO,R ESSE ALGARVE

Descendo das ignotas regiões do Ceo,
toda envolta no seu manto de arminho, a
Neve-gentil ninfa-filha do Inverno­
madrugara pela silenciosa floresta, deixan­
do como luminoso rasto da sua passagem,
flóculos brancos em festões pendentes dos

galhos hirtos das arvores e rendas de jas­
pe ê.�sfarrap,are.m-�e, sobre a vegetação
raqumca e maninha.
Porém, aquele espetaculo grandioso

mas repetido, aquela interminavel perspe­
tiva de' troncos colossaes caprichosamente
torcidos, cançavarn-lhe a vista produzin­
do-lhe nostalgias do ceu que deixara •.•
Tudo ermo silencioso e triste ••• o pro­

prio ruido do manto irnacutamente bran­
co, rastejando e prendendose-lhe no solo
era leve, imaterial e misterioso ••

E a Neve-a gentil ninfa-c-jã se lamen­
tava de ter baixado no ceo naquela bru-
mosa manhã •••• _) • .

Eta era joven, pl)ii.a muito linda.,.
graciosa e infantil," � corno tal gostava da
alegria buliçosa das ;creanças quando, á
ida parci a escola,-Ihe roubavam pedaci­
nhos do manto, os arredondavam entre

as mãosinhas vermelhas, arrerneçando-os
depois, como balas, umas ás outras ao

som de gargalhadas argentinas e vibran­
tes. •

Quantas vezes ela se não detivera, in­
visível e sorridenre, a conternplar os ju­
venis batalhadores, comprazendo-se em

arrastar mais vagarosamente o seu manto

amplissimo pela imensa extenção dos carri­

pos't
Naquela manhã, porém, não os en con­

trára, Passára pela aldeia mas não vira
os pequenitos •.•
Muito triste, seguia o seu caminho, la­

mentando-se, quando uma negra revoada
de corvos, ·esvoaçanjo ao fi,n duma estra­

da, lhe chamou' a atenção.
. Aproximou-se. Aquehs aves carnivoras

pairavam terriveis e esfomeadas sobre os

cadaveres de dois pequenitos seus conhe·

cidos da aldeia proxima; daqueles mesmos

que, tantas manhã" ela vira,-quando o

Sol tentava beij'a-la,-Qrincando com os

farr�pos do seu ma,nto luminoso e bran­
co.

Luzia-lhe no olhar um poema de deses·

pero!
-Corvos malditos! exclamou... mas

eles conti,nuavam pairando e ameaçavam
comecar o seu festim. •• .

.

Então a Neve-a lind3 ninfa imaculada
e branca,-com os cuidados de u.:na terna

mãe, desprendeu dos nevados hombros o

sell vasto manto e cobriu com ele os pe­
queninds cadaverei.· �.,

Os corvos, olhos a luzir de _desepero
afastaram-se e as creancinllas, sob o olhar

meigo da ninfa, lá ficaram mui:o aconche­

gadinhas, a dormir no silencio grandioso
da floresta ...

Lyster. Franco.
__0<0'o<>§§<:;.oo....,--

POETAS

QUADRO SIMPLES
Ambos cordam pelos campos fóra

alegremente como dois pardaes,
e a sua voz sonora

fazia ouvir umas canções jo,·iaes ..•

Ele é um rapazito branco e loiro,
de olhar azul, serenamente. belo, ..

. I
-um singular tesoiro

que a mãe vigia com o_,maior disvelo ..•

Ela�uma creança buliçosa e fresca,
cujos sorrisos os corações arrasta, ..

-a imagem romantesca

de uma Julieta pequenina e casta ..•

Ambos corriam pelos campos fóra
de mãos entrelacadas" , Como amantes,

os 'labios côr de aurora,

de quando em quando, uniam por intantes, ..

Vendo'os entao em liricos desmaios,
o claro sol nas nuvens transparentes

ia esconder seus raios,
como .quem cerra as palpebres tr€mentes .••

HAMILTON D'ARAUJO.

A graça alheia
DIZIA. UM CRITICO:

-Até que ponto chega a vaidade das

mulheres! Conheco uma que casou com

um preto só por ¡he dizerem que a côr

preta lhe ficava bem!

SOBRE O GELO:

-Quer patmar comigo?
-Quero, mas com a condição

de estar calado.
-Porquê, mmha senhora?

�

--O sr. tem uma conversaçao
zada', Que pode quebrar o gelo!
I\AziO PODEROSA.

-Qual é o melhor isolador de eletrici­
dade?
-E' 'o vidro.
-Está completamente er.ganado. E'

minha sogra po'rque não ha raio que a

parta.
CUMULO DA. RAPiDEZ

que ha

tão pe-

A RESPIRACÃO

--_tallteca

,Centro r Demo�ratico oe Faro
Subscrição para o mobiliario da Esco­

la creada pelo centro:

Transporte .•............ 11;JJ;70
José Sande Lemos, capitão da

Guarda Nacional Republicana •.• 1;JJ;50

Total.....•...•. [3;JJ;20

Crime de sedição
No primeiro distrito criminal fle Lisbo;}

em audiencia de juri, sob a presidencia do

sr. dr. Horla e Costa, representando o mi­
nisterii) publico (l sr. dr. Vilhena e a riefe­
za o sr. dr. Madeira Pinto, foram no ultimo
saba do julgados os cortieeiros de Silves,
Mannel Geada, Hermenegildo Tomaz Ribei­

ro, José Guerreiro, o José Força; Carlos
dos Santos, G Carlos Carreta; Antonio Ra­

minbos e Cristovão Martins Oelgadinhn.
Eram acnsados de, em 7 de olltubro rio

ann findo, por ocasião de uma manif..,stação
operaria que ali houve, terem ido insnllar,
em frente do seu qnal'tel, os soldados de
cavalaria da guarda republicana, depois do

que atacarl!m e feriram á machadada o sol­
dado 36, de terceiro esquadrã'J, alvejando
o quartel com tiros, e só dispersílndo quan·
do de ali lhes responderam pelo mesmo

processo.
Ao mesmo tempo, o réu Oelgadinho di­

ri�ia-se á ermida da Senhora dos Martires,
cujo sino começou a tocar a rebate, com o

fim de alarmar a populat¡ão, crime que n�·
gou, negando tambem os seus companheI-
ros a acusação que lhes era feila. .

Depuzeram seis soldados e a defeza de­

poz em deprecada, depois do que o jl1ri deu
apenas como provado o crime de injurias á

autoridade, ainda exceluando os réus Car­

reta e Oélgadinho, que foram absolvidos,
sendo os restantes condenados em 20 dias
de prisão correcional, descootada a já sofri­
da.

O Raminhos foi If,go [lOSIO em liberdade

por estar jà preso ha f O mezes.

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

Qu.arteira
Continua bavendo aqui grande procura.

de casas para banhos.

-Aqui, onde tenciona, com sua ilustre

familia, passar a epoca ba luear, já arranjou
casa o sr. capitão Floriano José.
-Au.wenta de ano para ano, a afllÍe�cia
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Ninguem mande vir de Iora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

-de banhistas á Fonte Santa, suburbios deste

�:p(jvo. Triste é dize-lo, mas é verdade, ve­

crem-se em volta da Fonte, centenares de

:):lessoas, esperando impacientes, a melhor
-ocasrão de poder suportar o trabalho de to·
.;�snar banho no acanhado charco onde a cus­
-'0 se revolvem muitos indivíduos afetados
-de motestlas diversas e asquerosas, sem

que até hoje as nossas autoridades vo lves­
se.*, os seus míserfcordlosos olhos para-o
déploravel estado duma Fonte da mais crís ..

talina agua e indubitavelmente riquissima de

priucipíos mediciuaes, como muito bem ates-
-ta a frequencia de banhistas àquela agua,
em todos os anos.

-Acompanhado de sua esrremosa mãe,
sr. a D. Maria da Piedade Pereirá, viuva, de
Loulé, esteve aqui o sr. José Joaquim Ade­
lino Pereira. Pelo que nos consta, este im­
portante proprietario está disposto a agra­
dar-nos na presente estação balnear, com a

importante variedade de litas do seu anima­

tograf», para o que já aqui traz em obras,
a casa que destina ao respetivo funcioua­
rnento.

-Afim de presidir aos exames de 1.0

grau dos alunos habilitados pela sr." u.

Fraucisca Cabrita de Almeida e Sil va, mui
zelosa professora oficial desta povoação, es­
teve aqui o oosso particular amigo sr , Se­
bastião Ferreira, digno professor oflcial de

Alportel.
Besultado:
Otimos:-Silvina das Dores Barroso e Se­

veriano dos Santos; Bons:-Maria da Con­
ceíção de Sousa, Maria Tomaz Sequeira e

Manuel Teodoro Pontes.
-Tem havido umas ligeiras questionucu­

Ias entre os banhistas e as lavandeiras da
Fonte Santa, -tendo de lá ir apaziguar os

animos a autoridade daqui, sr. Oliveira.

Santa Harbara de N�xe
Afim de tratar diferentes assuntos polítl­

eos bem como de melhoramentos e varias
medidas para o desenvolvimento do partido
e tratar-se do cadastro politico eleitoral reu­
niu-no .dia 20 do corrente a assemblea geral
do Centro Republicano Democratico Nexense,
eom uma assistencia aproximada a cem so­

socios.
Aberta a sessão pelo presidente, sr. João

Virtudes, furam discutidas varias propos­
tas; tomando a asemblea resoluções reser­

vadas
Pela Comissão F;xecutiva foi apresentada

a proposta de fundação de uma caixa de
socorros para os socios operarios e jorna­
leiros, caixa que deverá ser subsidiada por
todos os socios e com varias receitas, que fo­
fam apreciadas; discutiu-se o regulamento
tambem -aprezbntado, sendo resolvido no !De­
ar uma comissão, proposta pelo socio José
Guerreiro, a quem a assemblea conferiu um
voto de cOlJfi�lJça para estullar o assunto.
Pela assemblea foi muito felicitado .0 nosso

correligionario Encarnação Vieira, presiden­
t-e da Comissão Executiva por esta iniciativa
e colaboração dos trabalhos aprezentados
.que bem revelam o seu amor pela classes

>:Jrabalbadoras e sincera convicção pela Re­
.,,�llUbliea e pelo partido Democratico.

D�sculida a forma menos legal como se
item conduzido o padre da freguezia para
·�om a Cultual, foram aprese[jtados vanos

- alvilres, afim de úbler o cumprimento da
'Lei da Separação por ter sido achincalhada
4lor este.

Usaram da palavra varios socios protes-
tando retirarem·se do partido devido á pro­
teção que tem sido dispensada ao padre,
<Quando é certo que noutras freguezias teem
-illguns sido castigados por menos abuzos.

Replicou-lhes o sr. Encarnação Vieira que
declara serem em parte, injustos taes pro­
"estos, pois que o partido culpa alguma
1em com o procedimento de certas autori·
dades como o ex-governador civil Paulino,
-que em vez de obrigar o padre a entrar oa

.

-...()rdem preseguiu os nossos correligionarios;
jevantou-se calorosa discussão com protes·
tos e declarações, couseguindo' finalmente o

presidellte da asserublea harmonisar a dis·
�ussão e eneerrOI]-se pouco depois a sessão.
- A instancias do vereador camal'ario

�r. João Viceute dI) Brito, furam limp(ls .10-

d,os os peços desla frpguezia, medida esta
de �ran.de interesse biglenico que já por nós
:flavIa SIdo reclamada.

�T¡Jmbem, chamamos a atenção do sr.
BrIlo para o estado lastimoso em qne se
encontram alguns 'caminhos municipaes
,completamenle cheios de pedregulhos �
-(juàsi inlransilaveis.

Sendo isto um desmaselo culpa dos pro­
prietarios que lançam para os caminhos as

:lledras das suas propriedades, era bom que
.estes fossem obrigados a limpa-los cada um
no lance das suas propriedades.

Esperamos que não será descurado este
.assunto de utilidade publica.
-Encontra·se ainda gravemente enfermo

() nosso correligionario e amigo sr. João de

Brito Junior, de Bordeira.
--No domingo efetuou-se o registo do

nascimento de um fitho do nosso prestimoso
correligionario sr. José Guerreiro, que rece­

beu o nome do Etldio Jacinto Guerreiro.

João Pedro Maldonado, Antonio Soares Man­
sinho, José do Carmo Figueiredo e José An­
nio da Trindade, subsuturos: todos do par­
tido republicauo uuiouiónista. Os democra­
ricos não quizeram eoueorrerv--Ouando se'
realisará a eleição d o Asilo e hospital civi! ?
Já era tempo, não lhes parece?

Pedem-se providencias ao sr. adtniuis- = Para fazer parte'de um concelho de
trador, se é que S. Ex.a tem liberdade pa- promoção, a bordo da canhoneira Lurio, foi
ra fazer alguma coisa de uut a esta terra. nomeado o 2;° teneDí¡f�§r.>'Costa Cabralr '

-·Tendo constado que o nosso amigo Ca- == Está no gnso; de alguns dias de licença
raça retirava de vez desta cidade, muitas : nests cidade o [lOSSO presado amigo sr. Carlos
Elas fizeram um abaixo assinado pedindo- Proença LO aspirante de finanças em Lisboa.
lhe que desistisse de tal intento. = Partiu tie 'Sil ves para as Caldas de

Sua Ex.", extremamente seosabilisado, Monchique, com sua familia, o sr. Manuel
resolveu voltar. Mexia de Matos.
-Partiu para as costas de Africa DO va- = Tendo a comissão municipal republi­

pôr Balseuse, uma léoa de degredados desta cana de Albufeira pedido a exoneração, que
cidade. Ibe foi concedida, foi nomeada nova cernís­

Aguarda-os á chegada o tal Gregorio, pe- são, de que faz parte o sr. Joaquim Mendon-
lo qual muito aucelam. ça Gouveia, que assumiu a presideucia.
-Ha menino por_ aq_�i, 9ue, por cansa I = B-gressou a Portimão o sr. dr. João

da Escola de Bepenção, ja da cebo nos pés Batista Caleça, recentemente nomeado con­
ha mais de 15 días. servador do registo predial daquele couce-
-Está melhor dos seus eucomodos o au- lho. •

•

'

tomovel do sr. Ber�ê,jo. .

= Principiaram no dia 1.°11e agostó os

..

-- Vae tom.ar lIçoes. de I?glez" para o que I exames primarios do 2.0 grau.
ja mandou VI� uma slmp�llca MISS, um di- Furam cous,tituidM 3 juris, dois masculi-
gno farmaceutieo desta CIdade. nos e um Ietuíuino,
-Do Kraai, o c.lgan?-mór abençoa a ei- O primeiro jnrl masculino é presidido'

gana que do Alentflj:J fOI escorraçada. pelo professor da Escota Normal de Faro, I� sr. Antonio Mendes Madeira, sendo sogaes
os regentes das escolas ceutraes de Faro,
sr. José Joaquim Pinto da Cruz e D. Bea­
triz de Jesus Cabrita. -

O segundo juri e terceiro são presididos .

pelo iusperor escolar tendo como vogaes no I

2.0 juri masculine, D. Gertrudes Emilia Vale ¡
e sr. Sebastião Ferreira; e no 3.0 juri (se- I
eso Iemiuluo) O. Helena Rosa e sr. Carlos

Lopes.
= Em Loulé princlpiam 0& exames de

2.$ grau em 5 do correcte mezo
- Tomou posse da escola de Estoi, o

professor sr. José Maximo deSousa nomeado
para o referido legar precedeute concurso.
= Não está ainda determlnado quando

priucípiarão os exames de ..2.0 grau i em
OLMo e Albufeira.

.. -

,

= Foi mandado fazer parte do juri de
exames da Escola Normal, o professor sr.
José Joaquim PlOto da Cruz.

---------�---------

DIA HISTORICO

Tavira

O NOSSO NOTtCIAn�O

Julho

Consta-nos que o sr. dr. Adelino Furtado
tencioua visitar brevemente Albufeira.
= Den-nos o prazer da sua visita nestg

redação o nosso presado amigo Q prestimo­
so correligionario sr. Eurico de Campos,
ilustre administrador do concelho de Silves.
= Estão em Faro as sr.as D. Maria das

Dores de Paula Mendonça e D. Maria da
Piedade Coelho de Mendonca e a menina
Maria Albertina de Mendonça Coelho, respe­
tivarnente filha e nelas do nosso presado
amigo sr. Francisco de Paula Mendonça, de
Estoi.

. =Partiu para a Vidigueira (Alentejo) terra
.de sua naturalidade o sr. José Joaquim Lam­
preia Gnsmão, que esteve como secretario
iuterino desde abril até -julho no Liceu
desta cidade. Pela sua intelígencía e saber
soube desempenhaI' o seu logar, conquis­
tando as simpatias de quanlos com ele tra-

d f
. 3 t -19 ti - A comissão municipal republicana de Coim-

taram, deixando em ca a arense um aml- bra protesta cootra a deliber.çao do ministro do interior,
gO.. Antonio JOSé de Almei,ja, que autorisou os estudantes cons­

= Foi dispensado de representar o nos- piradores a fa�erem eumes.

no paiz no congresso de medicina que se Agosto
realisa em Londres o sr. dr. Gàma Pioto. 1-1780-Nasce Lamarck, o criador das doutrinas trans-

.

== Continua sendo cada vez maior o mo- formistae.-1789-Proclamacão dos di·reitos do homem

vimento na linha ferrea do sul e sueste, pelas ConstitUintes Francezas.
. .

I
_ - 2-1891-0s meJicos encarregados de autopsiarem o

prInCIpa mente nas estaçoes que cOnslltuem cadaver de Sara de Matos, confirmam as primeiras suspei-
O ramal desde Faro a Vila Heal de Santo ta� viodas a puMico, a infeliz educ.nda do convenIo das

A etonio, (j qual da graude rendimento ao Trillas foi estuprada e envenenada.-t9tl-A Camara

Estado. Municipal de Lisboa presta bomenagem á- memoria de Mi-

= Tem se vendido no mercado da Fuze gael Bornlwdil e CandidO dos Reis_
3�H 92 -Partida de Colombo para a descoberla da

tCi nos ultimos dias, grande porção de pei- America.-11l\6-E' queImado vivo em Paris o sabio ti­
xe, seodo uma parte dele de olima quali- ppgrafo e livre p�nsador Dolet.

. dade vendendo-se por alto preço. . �-1789-ProclalDaçãO da igualdade civil pelas Cons-

= Fui nomeado piloto da barra e rio Gua- tllumtes Fr.ncezas_-1838-N.sce. F!orens.-1891-He-
. . .' horloro S.lgado da entrilda na cadela do LImoeiro afim dedIana, o. sr. Pedro Rlbeu.o Fernandes.

I
cumprir a pena de 6 mezes de prisão por dolito de imprea-

= FOI mandado segUir para Faro o ca-. sa·-1912-Co:rneQalll os protes-tos
pilão de fragata. sr. Antouio Rafael Pereira dos velhos republicanos do A.I­

Nunes a fim, de a.5sumir o cargo para que g�r"e C�Dtra o g-overnado� ci-
f'

' vd Paultno de Andrade.
,01 Domeadú� d� comandante da, Escola de 5 _ 1825 __ As provipci.s do AlIo Perú publicamAlunos Marlllhelros do Sul, deIxado pelo manifeslo declarõildo-se independentes (Ia Hespanha.­
capitão tenente sr. Aires Ferreira de Suusa. 1895-Fuuda-se �� Lisboa a Associação Propagailora da
= Foram eleitos para a direção da Mise- L_e...1 _do_Re_�_ls_to_C_I_VI_I. _

ricordia de Tavira os srs: dr. Silvestre Fal-
,l MEIUCANA vende-se uma em

cão, dr. José Augllsto Soares de Matos, Rai- il bom estado.mundo José Lagõas, Damião Augus10 de
Brito VascoDcelos e Antonio Verissimo Sanl' Rua de S. Luiz: cocheira-se diz
Ana dos Santos •.efetivos; João Antonio Cunha -FARO

..

. HORARIO DOS COMaOIOS

Ir; o .. I.-< 00 .1';1 o o o -< <
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== F1UMlCI� HIGIENE UE FARO:::=

Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

-
-

�--------

ESPECIAIfóAÚES RECO�ENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE .G. BANDEIRA)

i POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que o .seu uso dá optimos

resultados:
Plegrnatin alba dolens, linfagite, furun­

i culose, reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

_ Esta. farmacia acha-se tambC:'m habilitada a fornecer de pronto
qualquer rnedicarnento; preparado QU penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com rodos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia,

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOSES

�tiMr1nHHtirlrltiMftirlr1HtMtF1rl�rlrlHt¡.a

I FABRIC.' INDUSTRUL t.ODE tlAlO I
I

I

I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-

I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades�

com a maior ligeireza, solidez e perfeição.
1 Fazem-se chart uas de todos os tamanhos, maquinas de de­
i( bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
� Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

DE

11

I-FARO�
.- �. lo- _,; .... � •

�on5tru�ao de PO(OS ��tezianos-tiltltdQm-se mattriaes para DS mesmos

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Ninguem compre sem pri�eiro visitar esta importante_ fabrk.a
1ft�P'lUWpA��Wlcl�'_"P'tclWlcl\clF='\=t.-.

CARTEIRA FABKACIAS
F,lrem anos :

Am�nbã, 3-D. Maria Luiza Lopes, D. bgusla do Car­
mo BriIo, D_ Luciada de Oliveira Viegas, D. Maria Amelia

Ferreira, D. Maria das Dores Silva, D. Eugenia de Jtsas

Moreira, João Carlos Pereira, Manuel Jo�quim Alves, José

�Iiguel Leal, João Pedro Morfira, Manuel Anlonio Tiburcio

e o menino Jollo Alfredo dos Santos,
Segunda, i-D. Maria Emilia Trindade, D. Eugenia Au­

'gosta da Cunha, D. Izabel Maria Moreno, D_ Alice da Sirva
Soares. D. Nalalia Gomes da Silva, João Anlonio Pereira,
Joaquim Luiz Dias, Manael da Silva Teles e o menino Al!.­
Ionio Pedro dR Vasconcelos.
Terc. 5-D. �hria Eugenia Marques, D. Alice de SO\lsa

Ribeirô, 'D. Arruinoa Pacheco Tavares, D; Lucinda Benles
de Sousa, D. Esler Ferreira Nunes, D. Maria Manuela Soa­

res, José Batisía Pereira, João da Silva. Marques, Anlonio
da CosIa Martins, Alvaro Francisco Gomes e Anlonio dos
Reis Marques. ...

Quarta, 6-D. Eugenia da Graça Gomes, D. Alice de
Sousa Ribeiro, D. Arminda Pacbeco Tavar�s, D_ Lucinda

Benles de Sousa, D. Esler Ferreira Nunes, D. Maria Manue­
la Ferreira Soares, José Balista Pereira, Jollo da Silva

Marques, Antonio da Costa Martios, Aharo Francisco Go­
mes Nunesi. Anlonio dos Reis Pililo e João Nuaes Ribeiro
Atve�.

Gasamentos:
Foram pedidas em cas!meoto as sr." D. Maria Augusla

dos Reis e D. Etelvina dots Dores Goncalves, de Tavira, pa­
ra os srs. João Marlins Gimenez, pror;ssor do Licea de Fa­

ro, e Joaquim Pedro Alexandre Borges, 2.° sargenlo de iD­

fantaria.

Estão amanhã de servIço as seguintes
farmacias:

Higiene (Rua Ivens 22), Paula (Rua
Direita), Associação (Rua de Santo An­
tonio).

CAIXEIRO
Precisa-se com pratica de mer·

çearias, tabaco e papelaria. .

Carta aA. A. Sabath-FARO

� AZEITE
De qualidade otima vende Anto­

nio Martins Caiado-Alportel.
Tambem o mesmo sr., vende

uma porção de borras de àzeite.

tIGA N.\CIONAL D! INSTn�CAO
NUCLEO DE FARO

Por ordem do Ex.mo Presidente ti convo­
cada a assembleia geral para o proximo do­

mingo, 3 de agosto, pelas i3 horas, para o

fim de· serem apresentados o relatorio e

contas do ano corrente e de ser eleita oova

direção e comissão revisora de contas.
No caso de não voder ser tomada qual­

quel deliberação, por falta de numero, fica
convocada nova reunião para o dia 10 de

agosto pela mesma hora.

Faro, 30 de julho de 1913.

O secretario,

�Ou.r 'amartio (trtiglo.

Necrologia: _

Vllimado por uma lesão r.leceu no dia 28 do corrente

ne8ta cidade o sr. !llanue! José Rezende, 1.0 sargenta da
armada. Gosava geraes silllpatias.
-Faleceu em Monchiqae com 6t anos, a sr.- D. Gertru­

des de Magalhães Calapez. mile do sr. Anlo.nio JOSt de Ma_

g�lhães, secretario da camara, a qaem enviamos 08 D08S0S

sentidos pezames.
_ Faleceu em Vila Renl de Santo Antonio, a sr. a D. Do­

lores Andrade, sendo o seu funeral muito concorrido.

-Sepultou-se no cemilerio da Ordem Terceira do Car­
mo em Tavira, o sr, José Tomaz da Paixilo, de 21 anos,
solteiro, sapateiro, filbo do sr. José da Paixão, sapateiro.
Vitimou-o a tuberculose, Era muito trabalhador e bem­

quisto.
_ Vitimada por um scirro 110 estomago, Caleceu em Lis­

boa, a sr.' D. Margarida Bemvinda Correia, esposa do sr.

José Francisco Correia, fiel da Companbia dos Caminhos de

Ferro Porlugueze,.
.

A exlinta contava 38 aDOS e era nataral de Lagos,
A's familiae eDlata�ae os nolSO. pel8mes.
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Tratado de qtdmlca Elementá., (7·a Edição). Um volume de 4co
""=.... páginas no forrr.ato 22XI5cm com 122 gravuras. (PREÇO-I�500 réis.

tr�-t �-4--t {¡�
� 4 N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se � J � •

Obra util e, reco�e�dada a t�dos .os que desejam, iustruir,�e nesta ciencia: as teorias �ui�icAs são metó,dicamen,te- tr.atadas em separado com a '!Iaxima c�ar,e7a e bastante desenv�lvimen-
,\ J. -

_\
«;

�� to, a p"rte descritiva e rica n� IOdlcaçao de experiencias at�aent,es e preparações de verdadeiro Interp.sse na Vida pratica; e os problem,as fundamentals da qUimica eleme�tar, estão CUidadosa·
� ,com a maior perfeição e, brevidade, € por prec:¡os e�- � 6;1 e>::� ment,e tratados �m- secção espec,lal acompanhados rle modelos, Ilteral� e exemplificações numéricas da disposição dos calculo" Este compendio foi adotadp em segUida á 8ua primeira pubhcação em

t cessivamente baratos, todos os trabalhos !lpograficos, ! � t �,� quasI tOd,OS
os liceus e seminariOS, noInstituto Industriai,l

e Gom,�rClal do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas,

i ta�s comú: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes ::ti ±II"""� �� /_::::: I,�,� LI�ões de Fhlca d., curso gel'al tIos lIeelu e eS,('olas Dot'mals (I La Edição).
_ ,.'��

-

f de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos "qI'" � "",.:�
, �t;2. <r d� [armaci,a, etc .. , ftc., etc.

\.I � � tæ '

"

Um volume de 396 páglOas noformato 22Xl5cm com 400 gravuras. PRE:ÇO- 1;¡OP200 reis.
�

� I.&!J 4 � co li) �, ,Este compendio, dividido peda�ó�icamente em pequenas lições, foi preferido por onanilllidade pela CO!Dissão :nomeªda rre_l.o Go,verno para o pxame dos livros destinarlos ao ensino �ecu�r,� f:3 ; Il\I[PUESSÃO nE � t:::I J, � dárlo apresentados no concurso de 1899, e seguida,mente mandado adotar ,em todos as liceus por Decreto de 17 de nov�mbro publ!Càdo, no Diario do Governo n,O '261 do mesmo ano, Foi no-
,

<£, Q:: l rr, � �� vamente propo�to p�ra,o eoslD� �o curso ger
..

al dos liceus pela ,Com�ss¡¡o ofiCial no

concurs,o de 1909 (D. d? G. n:o, 1:9'2),-C.d,� hç�o ,e �companhada de um questionarill que substitue a presen-
: ( g .

' ,

( � 1 � ça ,de prof�ssor e facIlita 8, tevlsao da� mat_erlas estudadas. Alem disto, tambem, no fim de c�da hç�, em cUJa matena podem t�r lo�ar �phcA_ções nu,?erlCas, se encontram enunciados pro�le,mas: t q; ±.
lt �V Ji'-)�@D,:itA lO>�lUl�. Sil l r- j � mUlto facels 9ue notavelme�t!! contnbuem para a clara comp�eensão dos assuntos da, respetlva liçao:-�elo seu metodo essenclalmentg IJIdutlvo expenm,ental e pelo seu carater elementarlsSIHl?, �

, <f? �� lC nw� .Q �W'n�v�� 3Q) <f? � «; {>,:®>
este compendiO pOssue partlculaFe� vanta�ens phra se ad9ulnr�m sem fadll;a ne,m �Ificuldade as pnmelras r.oçõ�s exatas d a fislca, encontrando-se por ISSO adaptado não só ao curso gera,1 dos h, �

,

t
� � 4¡ -....¡ � � ceus ,e ao cürso das escolas normalS, mas tambem ao enstno mlOlstrado nos semmarlos, nas escolas elementares mduslnals e nas de comercio e agricolas,

II' '<;5

¡
N'este estabelecimento, que é sem duvid"l o me- !

� <Q � •
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,

� c:;,
1 � ra a 0-- e F'lslca Elemeot,ar (8:&. dição). m volume de IV

_JI�
..... Ihor do Algarve, encontram,se á venda varias quali- rr,

J �
6 5 I CO 8 Wll
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J. � il, __
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7 4 págtnas no format� 22XI cmc,om 752 gravuras )RE. -1;f!J 00 �_

! -=:!
dades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, "7" � ,..

., �

,

._

papel de oficios, cartonado, almaço, etc., tambem t <22

I
� .

Este ex�elente.liYro_¡Je Física foi preferido '¡io,r-unanimi�ade pela Comissão uomeada pelo,Governo pa�a ? exame dos livros destiqados 80 ensino seclln?ario apresentado� no, concurso geral de I,,

l ' � 1895.' e se�Uldame_nte ��qado adotar em todos os liceu� p� Decreto de 26 de setembro, publicado n," Diana do Governo n, ° ,218 do lDesmo ano, 1101 novamente o unico livro proposto p"�a ,�por preços .� o enslDo hceal comple,lllentar, pela ComissãOoficial no concurso de 11109 (D, do G. n,O 19'2). Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia �
� 4 � � com as ,Instruções que acomp�,nbam os

programa.
s d<> curso complem,eota,r" pois que, além das matéri,as nOVas mencionarlas nos progl'amits da 6,' e da 7,' classe, contem as matllrias das classes anteriores,

I'OE'1\ IT' !q'.,O'" IT''I:lEq'JET\'T'T''I.4 !!
e t�rmlna com uma dêen!.olvldjl e metódtea cole£ão de p'roblemas IlGmencos acompanhados da InMcação dos artigos da doutrma do Jl'.Xlo a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução.J..l .JwW•• l...l oJ.V';''¡;- oJ. .Jw\l U

, Estas obras, que tem: sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que eEtão vulgarisadAs nas escolas de Portugal e do BrAzil, acompanbam os progressos das ciencias fisico-
-4-- __ ,

quimicas, encQntrando,se al1Ialisadas com 8 inserção das doutrinas sobre as modernas e importantissimAs descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atra vez dos corpos opacos�......o!!o!!""""""""'!!!!!!""""'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!� �
ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióacti"idade, Os principias � deducões teóricas, 8S experiencias demonstrativas, as ap!icacões prati-.'} m B. a r& .���� cas e os problemas numéricos, estão expostos por rorma que imprimem a estes livros' a sua carateristica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente aprópriados ao

_ ,,'"

I
'W ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São tam�em livros utois fóra dos �ursos escolares: o amador da fotogr.afia enc?nt�a os con�ecimentos suficientes (re- .�ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E

, 'I', ceitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom resultado; o..telegrafista rncontra os conhecimentos das reações dos corpos e da oiletncldade Indlspensavels á sua profi6sãoj e todas
,�

I PARTIGIPACO-ES DE CASAMENTO. ' 1M¡
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da nature'Za-encootram elementos que devfm satisfazer -ás exigencias do seu espirito, ,

Æl
LISBOA Livraria Ferin, Rua�Nova do'Almada, ,70,-PORTO¡Livraria Chardron, Rua das C3rmelitas, 141.- C01MBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, I1ti.

1"-5 ê{rNl mazu;�L£Æ1 Æ2 ���I ®®�®�����®®�®®��®
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Suce.ssor.de JOAO F. X.da SILVA REIS
l

,

'CASA FUNIJAD ...� EM,1,1889
."

R Conselheiro Bivar, 3'�'Â�e:t:lid� ,d� Republica, ,2 I",
'_ fj. t'# .,-;. fY.'t"H '1: .. �rt A- ,:c" -� • .- e ...

r.� q FA:!:R;"Q",: ��,> --J i_i', � , .. (

''r _EespeciaJi�aJde ,�q; 'e,S'quenia�bres 'para banh?
em cobre polido, SISt�\p? fr�;l,ce�. o melhor, ,�als",'f���::��¡¡;¡¡¡����ieconornico e perfeito que ate�boJe _�em�aparecldo. ,IManufatura de gazometros e candieiros para'
gaz acetilene , dos majs prances ,e perf�it�s. �[),-,
carrega-se da montagem dos mes�os'em qualquer,
terra 'da p'rovincia. •

.

: ' �
,

,

" ','IliiIi��¡¡���
, Especialidade em bombas de wdás as qua,lrdades
as quaes se vendem pelos preços das fabricas, , Il.

Instalações completas para jlgua, em tubo cie

I!
chumbo ou de ferro.

-

i;
r '-- Especiañdade-ern auteclisrn?s inglezes em fer-

;

+ fa fundido, sem val�ula, deeteito 'seguro.·.. _

IP'! '''''' �,Espec�alija�e en: ,ferros p'e sO,ldar a, gazolina, sistema alemao, o melhor e de

"Il> r '

maior reststencta ate hoje conhecido. "
_ l

'
,

"'I, t
"

Tor.neiras de latão de todas! as qualidades; folha .de flaadr es, zinco, ferro zin-

t. ,i cada, tubos de.chumbo, de latão, e d,e f�rro� em todas as §�ossuças'"latão_� cobre '

,

•
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a

,

, , (, '

,�
"

"
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,José Vic.ente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, -'

" e demais artigos respeitantes á sua arte' _

'

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema eleganóa e barateza
,

Esmerada confeção e bom acabamel1to

•
r

lia i0 Salto �Ihlio, 48, 48, A.
FARO
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A ROUPA OUE VESTE I
HUMANIDADE

FOI COSIDA COM A

MACHINA

t , � A,s:yt=>�;EM,o.C,IA 0..0.. .

'S'fNGER
tem .sldo su:stentada�. augmentada Ituralftu-qua-r-entr -,.

"

annos e na actualidade passam de=
'

DOIS' MILHÕES, DE MACHINAS SI,NGER
.'

as que se fabricam e vandam annualmenfo

, Seguros cootra fogo
8eguros marltlmos

Seguros "'e erlstals

Segllros contra roubos

Segul'os postaes
Segtn'os agricolas

A ULTIMA CREAÇAO' EM MACHINAS PARA COSER
é: A

i� GENCIAS EM TODO O PAIZ f COLO NIAS
SINGER "66,� Séde-Rua do Alecrim, 10

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS­
TANTES ,ESFORÇ'qS EMPREQ'ADOS DURANTE
CINOOENTA AN,NOS PARA MELHp·
BAR AS MACHINAS' PARA COSER, REUNINDO·

. L.HES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA - LIVEAEIA rOBTU!NSm DE LOrES � COMP. A

'119; RUA DO'ALMADA, 123,
-PORTO-

PUBLICAÇÃO CONSTANTE OE NOVIDADES UTER�RIAS
o PROBLEMA DA FELICIDADE por PAULO COMBES
Acaba de sair, em brilhante traducão, este admiravel livro do

autor consagrado dos Quatro Livros' da Mulher, a saber: O Li­
vro da Esposa, O Livro da Mãe, O Livro da Dona de Casa, O
Livro da Educadora, O Problema da Felicidadei preço 500 réis

,

vroch ado e 700 encadernado cada volume.
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�,"', '� ¡,,] Unicos agenlss depositarias no Algarve das � � '>� I
A GUAS DE VIDAGO :- (Vidago, Vidago n,O '2 e Sabrosa) � £

�

! DA CURÍA E DE yERIIII.(Espido)-EXTRATO HEROICO 1 �'�I -� ..,,-_.�..� �C>��_-""C>"�--'"

) ,j
'. 'PREÇOS, MODICOS r,:

��'"I. (Extrato fluido de orige'¡l vegetal) + 1�:.� '¡Preparado pelo f¡'rmaceutico AnTonio CardiTa .r. A SIFILIS É EVITAVEL

)�
,O extráto �eroico não é toxico e tem uma notavel ação hem05- J: COJY.r A PO:MADA HER:M:ESILtatlca, sendo Simultaneamente, um poderoso anti,anorexico e tonica ¥

l'�geral., E', por is,so a,conselhada não só nos tuberculosos, como aos + Preventivo contra as doencas venereas, ainda,
nnemlcos, -neurastemcos aos que sofrem da falta de Hpetite e aos T "

d' 't

'M, debilltaJos por enfermidades prolongadas. ' ,"t" que empregado 5 horas depOIS o caito suspel o. 1� I,� �os r�velldedores e ll1.aiores compradores concedemos, qllanto ás aguas, o mesmo desconto que dão �Il
�¡� os depOSitos de Lisboa, ficando a cargo do compr�dor o' rrete e o porte do caminho rie ferro, que são, respectivamente, 80 réis UO réis por 1�'I cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor' ;:
"I do que vind,o, as aguas directamente de Lisboa, pois n'este caso, reçula por 1060 réis, "

�¡F , Req�lSItanao-.s ¡Jo nosso deposi'to, ha tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não menos irnportante mrr IJllll circunstancia da;reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. ]�'.¡¡es- tb.:..?---' �;;=-�¡g;;d::===:��p£�====t- ---4:" 1�i =��4}ES:&, .- t�Ld.
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Livros escolares do professor
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